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EXE 

É este o nome da nova encí­
clica que comemora o nonagé­
simo an~lversário da «Rerum 
Novarum>). 

EM 
NSJJ 

Desfasado como gera!lmenrte 
anrdo, do que vai pelo mundo, 
n·em tSabila das promessas do 
seu aparecimenlto, nem de qu:e 
elas haviam sido cumpridas. 
Foi ontem, JPOr um jornal 
diál'lio, que tomei c onhecimento 
do acontecid() ,e fiqu~i com 
levíssimas luzes do seu conteú­
do. Ainda assim a1s sUifitGieilJtes 
pa!l'a r~egaT' no tema do traba­
lho e .eu próprio assenmr me­
lhor idelas, !fundado na !doutrina 
da Igreja. 

prtOvavelmeote a ch!ave essen­
ciaJ de toda a questão .soai'aO». 
Eis .aqui declarada a linltenção 
dest~ documento, que não pre­
tende inovar maJS rever e ~eflec­
tir mais profundamente proble­
mas d ~ sempre, à luz das 
«novas condições tecnológicas, 
ooonoonicas e p olíticas que, 
na opinião de vários peritos, 
i'rão illlfluir il10 mundo do traba­
lho em não m~or escala do 
que o fez a revolução i.JnduSitriall 
do sécullo ,passado». 1E acres­
centa: «Se a solução - a gra­
dual solução - da q uesltão 
social que eontínuamente se 
reap.resenta e s~ vai 'tornando 
~cada vez maits complexa, deve 
ser buscada no sentido de 
<«ornar a ~Vida ,humana mais 
humana>>, en!tão, !pOr isso mes­
mo, a chave que é o ltlraballto 
humano, assume wmi tbnpor­
tância fundamedlltal e decisiva>>. 

<<Mediante o trabalho, o Homem não somente trans forma a Natureza ... ;, como também se· realiza a si-mesmo.» 

A queSttão social, sempre e 
particu~annente desde hã quase 
um tsécullo, lé 10bjooto da atenção 
da Igreja. Esta éncícHca, diz 
o Santo Padr~ <mão é rtanto 
para C!Oligir e repetir :o que já 
se enc01l1Jtra conmdo nos ensi­
namentos da Igreja, mas sobr-e­
tudo ;para pôr em relevo (pos­
sirolmenJte maits do que foi ,feito 
até agora) o facto de que o 
trabalho humano é uma chave, 

rPOTqUe parece ser est~ pensa­
mento a dar o tom à encíclliea, 
esta, depois de uma introdução, 
consagra dois capí1tulos, o 
prlmeir,o e o último, a doutrinar 

sobre <<O traba.!ho e o hom~nn> 
e a reunir «elementos para uma 
eStpiri!tualtidade do :trabalhou. 
Os dois capírtW'9s iinterméd~os, 

dec~rto de natureza um pouco 
mais dialética, vensam <(O con­
flito entre mabafuo e capitall 
na liiase actual da História>) ·e 
«Os direitos dos homens do 
ttrabalhm>. 

Tenho pena d2 não ter à m·ão 
notícia mais abundantte sobre 
os capítulos predominantemente 

positivos, porquanto mais me 
.artrai a fo~a d o verbo pôr que 
a do contrapor. Mas a verdade 
é que o pensamento cristão 
!Sobre mu'itas realidades, a do 
trabalho incluída, 1sempre teve 
·e Item ainda .de «se contrapor 
às várias oo:rrentes do pensa­
mento materialiS!tla e economi­
cisum. 

O tralbatlho humano não é 
a/Penas, enltlre outros, um instrru­
mento de produção. Ele tem 

\Estamos a acabatf a casa, a que os rapa­
zes •já chamam a casa 2. 

No programa qu:e nos impusemos, de 
dividir o casarão em quatro comunidades 
- distintas e inddlvidruarutes, à maneira de 
Pai iA.mérico, adua!Lizando em comodlid.ade, 
seguraln.·ça, educação e salubridade --- as 
obras ltêm decorrido com os 1contratempos 
e tas dtiifku·ldades que rum Pdbre encontra 
na edilficação da sua casinha. 

Conltá!vamos ter nil'aUlgurado a casa 2 
no ,fim de Juliho, mas ·a doença dos mestres 
e as neoessi<lades imediattas de dM praia 
e ifiérias aos rapàzes, ,allif:eraram o ntOsso 
s·ontho. 

Thnci0018.mos dâ •la :pront a docante o 
mês de Outubro. 

"INinguléin, mais que os rapazes, anela por 
ihabiltar UIITl amlbiente novo, digno e ape­
t·i<toso. 

O reahe,io da casa é feilto, em gTande 

p.n.rte, pOli' eles. As camas limpaT-se-ão e 
serão pintadas. Os candeeiros e as prate­
leiras, frurto de engenlho e gosto do nosso 
a!iq.ui<tecrto, foram obra dos serrad'heiros e 
caPpiillteiros. 

Os sofás são ·aJqiU·eles que, de vez em 
quando, atd·a um dos ~ei.ltores oos V'ai ofere­
cendo. Secretárias e cad,eiras, ;yamo-·las 
adaptando. 

Tetniho um prdl)lema b~cudo! É o da 
televisão. 

A oasa um tem um 8!pareJiho a cores, 
oferecido o ano jpas>sado por wn grupo de 
am·igos, dinamizado por a~1guém que jâ nos 
deu, es:te a.no, paJra 'O da casa 2, cinco 
contos. 

A casa dois tem de ter tamb'ém ruma rel:e­
v~isão a . cores; se não.. quem aguenta os 
r:-apazes? 

Os serões da · casa Ullll, e as tarefes de 

Por 

Padre Acílio 

domingo no InlVerno, são os mais concor­
rtidos, por 1via das cores. 

Somos pela :independência. Cada um na 
sua casa. Como? - Só c-om i'gtiaJdade de 

<t ratamento. 
Eu não tenho dinheiro ~para o · dtito. Os 

senhores rtêm a patl-avra. 

• 
Continuamos com o ~dblema da ISenhO!l"a 

em abento. Como EmeSito, jâ vâJrias vezes, 
r efer:ea11ciou, a D. Maria Odflia, que nos 
servi-u gratuíta e reliJgiosamente, durante 
dez anos, deixou-nos, em busca de fideli­
dade ao que ela chamava a sua vocação. 

Foram muitos os pequeruinos e grandes 
que :f.i'caram em oi1fandade mawmal. 
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uma dignidade própria que lhe 
ven do Homem ser o seu sujei­
to e ~autor - o H10ntem, <~~ 

verdadeira finialidad ~ de todo 
o pll"oeesso de produção>). M\3tS 
ma•is: (rt) trabalho é um bem do 
Homem - e um bem da Huma­
nidade - porque, m~ianrt:e o 
traba!lho, o Homem nãlo .somentte 
tranS!forma •a Ntarure21a, adap­
tarulo-a às suas necessidades, 
como também se rea!liza a ·si­
-mesmo; atlé, num certo sentido, 
se rtoma mais Homem». 

EiiS o fundamento da digni­
dade natura!l do trabalho. Ele, 
sim, é instrumenro, dirigido 
p3lo Homem, manuseado por 
ele para a sua própria realiza­
ção e para a il'ealiziação do Bem­
··comwn. Nunca· o Homem lhe 
é sujeirto senão pa:l'a suj~irtar, 
por ~'e, as forças da Natureza 
e as ordenar ao JSeu bem7 inclu­
sivé as suas próprias potênclas 
pessoais carecidas de orienta­
ção e de dii'SíCijpliná como as 
demais. Assim cresce· a sua 
liberdade. 

tPor isso, no que o trabalho 
,s3mpre Item de penoso, <<encon­
tra o critS·tão uma parce'la da 
üruz de Cristo e aceUa-a com 
o m2smo espírito tie ~enção 
com que o Senhor aceitou por 
nós a Sua Oruz. E .graças a esta 
oruz, descobre ·sempre n.o trra­
balh:o um 'Vislumbre da trida 
'lllova, do novo ib~m, um como 
que anúncio dos tmovos céus 
e da nova tOONID), os quais são 
participados pelo Homem e 
pelo Mundo,_ precisamente me­
diante o. que há de penoso no 
ilrabalho». 

· Padrre Carlos 
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AGRA..DIEClli\1lENTO - O quotidi­

r8Jilo, nas Casas do Gar]ato, prova que 

nem sempre a aj'llda monetária é 
eq;t.JJiJwrlelllte a outl'as .ajliJdas - como a 
de um carteiro duma V'hla novoon.ha. 

Há U\llS dias artrás, recebemos uma 

carta oom os seg'uirrutes direres: 

.«Junto envio, em aneX'(), es d.i.rec­
ções coill!Ph}tas de vários assinantes 

de O GALA TO. Estes elementos 

~tun rooo'l'hidos por um call'OO'i<ro 

durautte oo dilas de greve; como es!)wva 

matis .folgado, a~pro:vcibou 1Pa11:a :E~er 

este tra'hall.ho.» 

A referida viil.a tem sirdo 'llm <fUCb<ra­

~caheças infeo:m&l, com gtMI!ldes quran­

tidaodes de j<Omais .dmol'V<id<OS, c0011te1I1do 

Stm~JP"re a frase: <4CMooe ,dJe lilla e 

númem»! Não sei se este slogan é 
da praxe, parqurunlllo mruiltas das 

drirrecções con'têrrn rua, outras número. 

Co!rutrari8!lldo tudo isto, um oamtciro 

rpôs mãos à! obra e fui, de porta em 

po'l1ta, .re~eolher dlirecç&es 00l1Il!Plêl11as -
60 llllO tdtail - de allgll!IIS ass.in!anltes 

nossos já n<O To!l dos <<'d!esconhecidos». 

Um ~eoiall <>ibr.ig}rudo parn este 

Am~go. 

DESPEIDIDAS O Ailva.ro 

• di111amizador dio Desporto em nossa 

Casa nos últimos anos -=- deixou-;n.os. 

0 sem COOlllp'TrOOliSSO eWJ!JoU urma maior 

rperm8!llêDiCm. E!Le é ooopemnrt:e na 

R. P. de Angx>1a, há cerca de um 

ooo. Ango1a que :ainda nras bocas do 

mwn.:do, devido •a ooomrtacimentos 

reoen.tes. A1varo l®ci.OJlla em N'DaJ·a­

trundo. 

Qu·e a paz r.ei!ne n:aqruele jovem 

País. 

Ourllr·a d~d4!d·a, a d.o Rioardo -

bl'asilciro de ·.rua.ci~da.de. Nas qt11ase 

cinoo semaruas que esteve oonnoSCIO, 

lfCYi. rei. Prai'a r0rude :fosse, atlLD'Ca era 

sóziln.ho, t~ruhra semtp.re aiLgu~m a quem 

perguntaJr isto ou aqui!l<O. 

'É um amlligo - o temrpo não t~ 

lug'a.r. Ne~tnu de ,pM'IIlicipar no 

testem uil11ho V'hV'O que nós somos -

übTa da Rura - ,prura dar mais 

êntfase à sua v.ida de jovem est-uda.n'te. 

Estudou •a lição; qrue a sai!ha troos­

unill!ir a quem de la rwoessilta.r. 

.Qoom não gostou do llic.Mdo furam 

os ma,is pequenilt'os, já que o carirnho 

e atenção foram menrores; mas tud() 

já passou. 

SERVIÇO MILI'DAR - Nos <dfuas 
de hoje, o «eq'll!Íllíhrào do oorroli> é 
mli!is evidente. As ~rmdes potê.noiras, 

opostas na sua d6fesa (?), gastam 

millhões de dól&res em armamento 

so:fi:ist:ircado: 

Mísseis oom ogÜJvas nud.ea.res ! 

Sulbmarirnos aJtórmoos! 

Oou.raça dos ! 

E a ... bomha de neU'trÕes! 

Em n.'OSSa Casa, o seiW'iço rruilitaT 
marca o iníoio da respoo rubiilidrade 

absoilruta ,decivada da condu'ta ido 

H:a;p~. Os seus aollos d:evem ser 

coilooados em diál1ogo ; os prós e .os 

contras, availi'adOires .de uma perfe!iota 

conolusão. Assim, cruda Raa:>az tem 

candições para Uiiila a~u.to·a.nárllise dos 

seus probllemas pessü'alis ... 

Em 15 de Se~terobro frui testemu­

nha da ida tdo nosso <<Thtirca:dlmrh<O» 

para o serviço miiLitlU'. Não desej•amos 

craws e turlipas, a,pem.·as ma1lme.queres 

e. . . cabeça f.vila. 

F.RUT A - Os pomares estãJO a 

abarrotar. O ohão q;ue rodeia oada 

árvore, é potiso de mutÍ!ta fruta. 
iPêra ou maçã caem p esa.da.mente, tal 

a sua matuil'açãJO. 

Os miúdos oonrtLnuam á l!lpa.nhá-la 

para er saboreada. 

Morgado 

~1 • .. 

Notícias -
da Conferência . 
de-Paco de Sousa 

# 

O Era uma tarde mor.nra, saborosa. 

A moradia, em oons;t:r'll~ão, fioa 

lá n<O oimo do monte. 

Ped<Os caminhos, o;lhanrdo o e~tenso 

·pant>l'a:rna, é urro gosto rever a rbelerlla 

do Va'le do Sousa! A1ém dros campos 

de mi1ho, mold'tll'as e mt>ld:unas \le 

vcirn.has mais ou menos r~letas de 

cachos; d<Ourados uns, tillntos outros 

- riqueza, até ag001a, sem a neces­

sá ria pe'lletração e rcorutra.pa•r.tida nos 

mexca,dos i:n teriiJ8lciOOll8.!i.s. 

Vem ao caso lemibrar um JCasuarl 

encontro, em PedraJS Rubnas (não M 

Nuno Miguel, filho de José Fernando Gomes- o «Cabana>>. 

.mui'tos runos), oom um bom Ami•go 

responsável da Sociedade dré 

S. Vice.n:te de Praru!l.o - 1-egressado 

de Gen.ebra, onde, s01bre a hora H, 
fura de jacto (antes q;ue oUJtros <Con­

seguissem o logro) testar, no Offi'ce 
In•ternrallionail du V!i.n, a p&ttmtre 

mtemacional do cél·ébre VIÍn!ho vemde 

oomo néotéllT especíifiico - ÚJIJ.>ioo em 
todo o 'MUDJdo. 

A treiparr- a encosta Hxramos, a'Írnda, 

nossos oil.hos pecadores na oasa-da-e:iu-a 

de um larv:r-ado;r .. caseiTo - com semen­

teiras ID'iJITadas pela seca! - ouj<Os 

firllhos, tronco nu, desoalçõs, sujos da 

terra, dão imagem do Terceiro Mundo. 
Ohega.mos. A futura ocupa1n!te da 

mOTadia traibaJ}ha em ~oUJpilta de héhé, 

e.m. contrato com uma iiahr<iqueota de 

confooções. 

Quem nos dera :fiosse malis q-ápido 

o a:cwbamento da hwbitação. Mas não 

pode ~r! Fruto da Auto-oonstruçãro, 

ela só cresce aos fins-de-sema.na ooon 
o investirnen·to dos n10ssos le!iJtores. 

Obrra dma, rptlena de generosidade, de 

J Ub-ti.ç.a oris.tã. 

- «às sábados é pr'aqui um ror 
de gente a trabalhar! ... » 

Programlámos a a,_cção do c8.11'pitn· 

wiro ('Ca!i..xil:haria, etc.), fun.i[e<iro 
( aneamento, o~ção •d' água) e 

electrioista. Ainda não ... , mas lá 

vrirá tempo que será possíve~ uma 

baixada qoo fomeça anergti:a. eléc­

tri.oa . 

Na linha da mãe, o fi!lhioo rmais 
nolV'O já sorri também. enomt&do rpe1a 

ohra! Rode ia-nos por um mirrno, Ul!Ila 

cari·cia; -oibos doces que refleotem 

o a:rrnanbã: quando deixacr o barra.co 

e de perooitar sobre a pobre mãe e os 

innãos. 

- «Com'a gente inda agora ·vive 
é um grande sacrifício! Nao temos 
onde pôr nada de nada! ... » - :bamoo­
ta a avó. 

Sim, a,man:hã terão q'll811100S dli.gnos, 

sadi015. V .ollia.!mlos a c<m.sta<twr: :a 
oriança, as criranças ,têrrn um rapurard<> 

sem1Íid~ da Jusriç a que se mB.JtetÚailiza 

- .graças a Deus e aos nosso.s 1cillores. 

8 O rewvciro dos Poibres é lenço · 

-de m'llitas l.ágirirrnas; e jaJIDaâs :fiica 

vacinado pelra rOII.>iJn,a. Há que ohoratr 

.com os que ohoram . . . ! 

1!Qpamos •p'l'oMelill8.S bem duros de 

II'oer; que eSfmn~·ham vlidas em 
m0111te ~tmtla! 

A mor a ·t.or;na rpela mãro da ·mãe. 

São gente Jim'{>'a, rasseada :U() •rer e UlO 

ser. Ela, a jovem - já alfiirmámos -

«perd.~u a cabeça fora de tempo~> 

!pOr um iJndlirvídruo ... , que i8.>gl(>ra. 1he 

dá mau 'V"iver e à iFillha .d',aunbos, oom 

dCYi.s 8Jl1os. 

- «Gasta quase tooo o qrue ga­
nha ... !» 

Ouvimos o· rosário IOOIIIllPileto; rdn.t'l1<> 
caJvárrio que •braUI!ThaJtiza a >p<Yhre m<Oça! 

D os olihos ca.em báltegas. Soluça rpro­

~UJI1Jdamen-te. EscUJtJamos o ,desaibadio. 

Enxugamos lá.gr.!nn6S de sarngue! 

Como ttadas ras íboas /Mães, e~.a 

rpreoou'Pa·se p~la subsistên:cila e sohre­

vi vêirwm da orilaJnça : 

- <<Preciso duma caminha peque­
nina .prà minha filha. Eu durmo n.o 
chão ... !» 

V!B..mos .procmr.ar rreso1v.eo: o 

problema. 

- <<.Se fosse possível, lJii'1UL roupita 
também ... » 

-Com rcert:wa. 

- <<Eu não posso com o leite da 
menina ... !» 
. - É d'e n;QSSB. oon•ta ! 

·Isto é, de coruta rdos n.ossos ~eitmes. 
Naqu~la raíl.tooa [em.hrámos outras 

crianças, pell() mundo fura., cujas mã.es, 

por não terem quê, se vêem obrirgadras 

a enganar bocas ·Íinocentes! 

Pa.dre Moura allertB.Ido pa:ra dar 

a rn.Wo também, manda oooher, rn.a 
.rowpoaria, umas saquirtas de rou'Pa 

.deoe;n,te. 

Na rearhdwde, estes casos dolorosos 

- que se topam aro vi:Vo - são 

pistas de r~exoo que não 8!ban.am 
uma oresoon"OO merutrulridade auto-sufi­

cri.en.te: - «Agora já não há Pobres>> ! 
Deixemos um poUJOO do nosso oon­

furtJo-- h{)(je, amam.ihã,_ .dep.ois, semwre; 

e pracu.remos o Terceiro Mundo em 

nossa terra, quiçá no mesmo lurgar, 

à lllJOSSa ,porta. ..• 

e É viúva de l.liiil antigo ga.ialto q;ue 

tratb>adhou nos serviços de lri.mpwa 

duanra editlid'ade. 

Tocia de negro, depl'imilldla, a pohre 

senhora - já por nature2'ia retraí'da, 

e:nvergonbBJda oheg;a pe1a m:ão 

duma ounhada. 

- <<Ela e os filhos estão a passar 
mal! É que não há meio de chegar 
a pensão d<e sobrevivência! E o pouco 
q'ela ganha, por lá, niÍio dá p'ra 
nada ... !» 

Infelizm6Illte, os .imJpasses hu.roorá­

.riJC.os atirugem um está~·iro iln:oonve­

n iffll.te ! E bem n.os custa - pe~lo 

calvário dos Poh:res - oo:n!tinru,8.ll'llnos 

a denunciaT a mazela, que rprejudirca 

as Famí•lias 001. todo o serullid<O: morrwl 

e mrateria:lmoolte. 
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ma necessidcrJ.e mais preme'111te des­
ses nossos Irmãos com tantas carên­
cias. Que Deus nl1S ajude e à n.ossa 
Pátria.» 

!Porto: 

<<Acabo de ler O GAIATO e fiquei 
contente p<Jr ver qU~e a mulher a~ 

danada pelo marido já tem a casa 
em andamento. Envio 500100 para 
mais uma relluz, por uma graça re­
cebida.» 

Ai~ra, são 1.000$00 de Queluz. 
Meba.de de ViiLalr Foo::moso.. Outros 
mtill da Rwa ~ge - Lisboa. Mllli!ta 
aternção à p-assagem de Odivelas: 

<<.Sou viúva. Vivo de um4 pensão 
e mais umas migalhinhas que me 

vêm dos juros de um pequeno segu­
ro que meu marido me deixou. 

Todos os an.os, pela passagem do 
seu aniversário, costumo colocar na 

campa uma coroa de flores. M'as 
coma vi o apelo para essa pobre 

senhora que o marido abandonollj 
resolvi oferecer essa quantia que iria 

gastar em flores, em proveito dessa 
pobre gente. É pouco, mas dado com 
boa vontade. E tenho a certeza que 
a alma do meu marido vai agrade­
cer muito mais, pois ele, em vida, 
gastava muito de fazer bem.:» 

Sem objoobivo e~e<eífioo, c:heqrue 

de 1.500$00 - do Luso. 500$00 de 
vJs!iltam.te. O oostume dto oasa:l-assi.­
nrante 17022. Outms 1.500$00 da 

:&Venidra E. U. A. - Lisboa. Rua 

das E<>co.las, Porto, oarta erm oha­
mas - duma dma grande! FU!ndão, 

1.000$00; pn-esooça assírdll!a! FtLDIChlail, 

800$00. RUJa da Lapa, na oa'P'i·tal, o 

costume: 200$00. ,Corian\hra, 1.000$00 
Nós compreendemos que o justJo 

rallarga.m.enro de rhenafíiC:ios, nos ÚllJ1lÜmios 
runos, ger>a naturail .acumu1ação 00 «por alma de mezts Pais». O mesmo 

respootivo secoor. É estrr8.1Diho, porém, - rda Rura D. Ca.rlos d!e Masoa.reruhas, 

qUJe, do poo>to de vista :fiunciOOla.l, 05 Lisboa, «para o Pobre mais necessi­
taM». seTV'iços não laJCompa:nhem .o ·mbmo 

de eX1IJansão dos benei\iciláiUos! iP:ro-
hlema séri<O, que ~!6\'eri.a merecer 

ma.ís atenção de quem rde dtia-ci'to. 

Pois, coano é obvio, está em ca,u.sa ú 

pão de muioos Po:bres, 'de m'lli tas 

F amílJ.rias. E, porque não?, o bom 

nome das mtirtmições. 

Vamos OOltregar, 'discreflamem.te, à 
Viúva e •a<Os fillhos, cinco mirl escudios 

mens8.1Ís p•ara d::imriln. uilmrn as suas 

ca<rê.nciras. Enfim, ~rúrrrws - uma 

vez mruis - aquillo que compete às' 
entidades oficiatis! 

PIARTILHA - J)ur.an>te a qwim:e­
na chegaram alt:é nós, discretlamenlte 

(alguns com cerr.a~dlo ooO!DJimatú), 

no.ve Ami~ dand:o .as mãos para a 

oonsbruçã<O dra mm-ardlia. 

Awi:ro: 

~( ... ) Meu mn.rido rel!!ebeu wma 

pequenina herança dwm primo:i qu:e 
necessita muito de orações. Eu nem 
sequer o cheguei a conhecer I 

De acordo com meu marido resolvi 
dividir por... e para ajuda da casa. 

Junto envio o cheque; agradecendo 
a Deus tudo o que me tem dado na 
vida (horas boas e TTUÚ).» 

Fundão: 

<<Para uTn4 telha da casa da se­
nhora para quem a vida e a sode,. 

dade tem sido tão madrasta»- 1.000$. 
Avenida E. U. A. - LisbOra: 
«0 cheque anexo é para ajudar a 

fazer a casa da «família desfeita 
pelas fraquezas do seu responsá11el 

gue anda por lá». Dai, por mim, um 
beijo às cricunças.» 

Oump:rimos! 

íPrarede: 
«Envio uma pequ.ena oferta para 

a construção da casinha e para algu-

Em nom~ dos Pobres, mumto obri­
gado. 

Júlio Mendes 

TRABALHO - Quem n.áJo trrahu­

ca, não manduca. tE na Casa db 

Gaiaoo assim é, rassim se faz. TodiQS 

·braballiam desde aquele que pÕe o rpé 

il1a Escola Plriunária at-é ao oasrud.o. 

Do mralis pequeno traihallio ao 

marior, que se eD>CiOillrtra pela n.ossa 
A1deira, os rapazes enfreDJtalll>-'Ilo, 

rpwra chegarr-em à mesa e ooanerem a 

soP'a .qniente, o bocado dJe pão, umra 

Ifruta :fresca e saihorosa. E, neste mo­

merut<O, ouço os <<'Ba<twtas» a falarem, 

a camillruhratrean, oanltaro}8Ulldio, lahu!Ja.rn­

dro piB.Ira, qu:andlo en1trarem no refeiÍitÓ­

nio, merecerem, em cima da pedra de 

mávmrore, o relgallo do «pão-nosso­

-de-card·a·dia». 

E, assim, não rdebcci de darr uma 

aoasião aos ·~ «B&tata.s), de fa­

ita.rem aos leitJOTes sobre o 1iraba!lho. 

F.iz duas perguntas; 

- ·Gos!)as de trahal1ha:r? Plorquê? 

- Qull!l o trahal'ho que mads gos-

tas de :Mzor cá em Casa? 

Tod<OS resp<mderam oom um sim 

sorrú:dente. V a:mos ou!VIi~l08. 

~<iP,rettinho», .de 7 ·8lll.Os (quma ser 

o «homem ar~!): 
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<<As primeiras lfal1Jh!as ·cadram 
num lugarejo ~a freguesia d'e 
iPaço de Sousa, no mês d.e Se­
'tembro de 1951. Foi a medo. 
!Era uQ:ta audácia. Era o iné­
d1to.» 

Depois foi o atear! Chamas 
que se propagaram! Milhares 
de casinhas nasceram e deram 
~brigo a mHhares . de f1amflias. 

Quando Pai AméTi.,co pegou 
f.ago ao rasülho, mrul imagina­
va o cl'lepita:r ·e as .explosões 
nas almas de boa vontade. 

:0 fogo conbinua. As ·achas 
continuam a cair no braseiro 
e a chama não acaba. Há drias 
!foram uns cordões de ouro que 
vão colocar nas paredes ergui­
das mais dez telhados. 

:Graças Senhor pelo amor· de 
tantos corações! 

Pela chama que não se ex­
tingue! 

[Eis ltrês dos te'lihados que vão 
sailr do ouro .sulblimado: 

<<Venho ,por este meio pedir 
se me podia dar uma ajuda 
QUe eu ando 1a construir uma· 
oatSa ·tenho 4 filhos e o meu 
m~arido ganha pouoo mal che­
ga para nós vivermos vivo 

- <4Gosoo. •Patra ser trrubaJ.hador e 

pana. '00 rn.eu-. 
Oo·rlta:r mdlões, 

e cozer pão.» 
«Boilia~hinha», de 7 aJD.OS: 

- «'Olha. .. Ao menos p8JI18. comer 

e bri1n:car. .Acamretar &bó/b.oi!aS e oo· 

Lher feiljão.» 

Zé Miguel, 'de 8 .amos: 
- «PI(}rque gosto muirto, p'na co­

mer e brinowr. .AolLITert:ar '<<:aJl:xn;bas», 
arrailliCar ervas e apanhwr lixo.» 

Rm Manuel, .de 8 8111os : 

- <<PoTque é bom; 10 meu pai man· 

do:u-me parra cá e o sr. Pt&dre man· 

.doo-me tva!baillhar; e, llambém, é p'ra 
oomer. 

A-cta:rrmar <<aibO!I'has», 81JHllllihS~r lli.xo, 
08/ll'as, P'llJUS e ICIOillher andl.Õres.» 
_ Vieii1i:ta, de 7 18/llOS: 

- <<É tmalis me'llhor tN!Ibrulihar que 

lhrim.tcwr. 
Ddbullhar fcijão, ser pimltor pa.I18. 

pintaor, cozer pão e ser semra.lhewo.» 

DiamarutillJO, de 6 8!!110S: 

- K<iPOT<pi.e o 'l:rah-ailiho é bom e 
p'ra. ·~inoar e ser alguém. 

Assim, às vezes, regar os jandlims, 
al11111ll'll0ar ervas, .ap!l!!l.h.a.r :l~xo .» 

P:au!LiDJho, do Larr, 7 anos: 
- <<Porque como; e quem não 

traha.ll1ha não come ... 

iÉ regl/lfl' j M'!dms e as átnvo:res de 

fruto.>)l 

<<TBO'J.aoha», de 9 'llillOs: 

- <~'ra COIIIlerr-'· saher brahalhar; 
depotis, q.ul!liilJdo fOT g'rand.le, i'l" p'n 

uma üWi·oina; e p'ra ibrtim'Ciall' coan os 
mmrs 8/ID~goo. 

~ fru·ba, lixo das maS, o<>· 

coillb.er feijãl() ruo m.Hlho.» 

Gotnçaill(), de 8 anos: 
- d"ra ganhlllor oomida, brinear 

com os .nreus 8JIDi<gos e .do:rnnir. 

num quarto com eSita familia. 
- Mal'lia Emitlia.>> 

«Obrigado por ter atendido 
os m~us :pedidos. Agora é mais 
um: Manuel ... , casado, que se 
lan~u na 131V'enltura de cons­
trulk ele ~óprio a sua casa; 
comprou Jtlertreno e, aos poucos, 
levantou as paredes, faltando 
agora a telha. - Pároco de 
Casais.>> 

<á>esso um favor Se puder 
ser e for de vossa vollltade 
oodo a fazer uma casinha pes­
so um auxílio para a telha é 

. marido esposa três filhos só o 
mall'lido empregado dre noite na 
R..iJope!le pesso resposta. 
M·anuel.» 

tA.ssim, as achas que tu nos 
mandas lá vão por esse Por­
tugal fora dar um pouco de 
ânimo e calor a tantos espo­
sos - que ainda têm coragem 
de oonSJtruir a sua casa, de 
terem os seus lfiilhos e de so­
nharem · ~com a sua lareira. 

Estas famílias .são uma for­
ça! 

Uma esperança neSite Portu­
gal anémico e .triste. 

lOOg!l[' os jwrd•ins, estudar na Es· 

coita e tialmlbbm :Eazer o que a pro­
fessora maJruda.» 

Todos. faia:raan di() t.r.ruhailho com 

idei-as de form!l[' o seu jardim. 

M:A.IS GAIA'roS . - Este ano, a 
oossa Casa teve as pOT·tas ahertas 

pa:I1a lTl!8JÍS ToB/Pazes, e mUJiltos, qu:e 
ooclterann Jiii.,ruda maJs 'a nossa Altdffia. 

O maris no'Y'o, que ohegou até a 

este momen:llo - o P~ - já 

'iiez aqui três B!!l.OS. Dá-se bem com 

tod'Os. Em seguilda, mrui.s nDvo, é o 

Zé ·Gatl"l~nihos que também já fez qua• 
tro 8IIliOS errn illlossa Casa e B!!l.da sem­

JPII'e a ri·r; so.rm mui\to oom os .dentes 

cel'tl.im!hos e os 01lh'os Hndios. Conver­

sei oom eJI.e : 
- Gostas d'e esllar na Oasa do 

Gailiato? 

- <fu.oS'to ... » 
Respondeu oom a cax'Í'ta baixa e 

tris te. 

- Erlltão p-or.quê? 
- <~orque o :meu pari. dcixa-me ... » 
Filtei-o mos olihos. F[z outtra per­

gu'Thta: 

- Gostas dl()s teus amigos? 

A r~osba toma ·a ser a mesma, 

tnis te, d'e oari'ta ha<boa : 
- <~Ü meu pai deixou-me ser ... » 
O!Lha:udo prura de, compreei~Jdi a 

sU'a 18/ll•gú.stri!a. .. Só fai1BIV'a dio pa~, não 

o O'Uvlia diail:wr em maãs nada. 

ÜU'Ilra Pffllgun'ba: 

- Gostas de bl".inoax? 
A resposta ·'liorna ·a ir pdlo mesmo 

caminho, dlihos passa.geiros: - <~0 

meu pai dci~a-me ir !para o carrocel; 

o meu :p-ai ... e ... » 
E não se O UIVe m<a~is ! 'R~a-se; 

C011Te; e vai para os b.rulaJIJJOés, brinoaT 

Páltria que não dá ao fillho 
um palmo de terra pata o seu 
n.i.nho! Sei de tantos jovens 
(milhares!) que tan.to desejam 
um ,pedacinho de terra para 
·começar a construir... N ad~ur 
mas cidades só uma v~ida inteira 
de economia {e nem) pagaria 
esse mísero bocado. Então de­
sanimam e atiram-se ao clan­
destino - onde nascem e se 
amontoam montes disformes 
de paredes. Que pena! 

Conheço uma nação onde 
itudo é tão simples: o Governo 
ltraça avenidas) faz saneamen­
to, marca talhões e os distr.i­
bue (de graça au a pagar, con­
,farme o rendimento) àqueles 
que desejam construir. 

Fel,iz nação que estudou e 
aprendeu a primei.r·a lauda da 
sua cartHha!: <<ISem casa não 
há la·r; sem lar não há farnflia; 
sem família não há nação». 

Se podes ajudar uma farní·lia 
a pôr telhado nas paredes que 
er.gueu, não esqueças o Patri­
mónio dos Pobres. No próximo 
número vou dar-te conta do 
que nos deste e qllle nós demos. 

Padre Telmo 

so2'li.nho com uma Cll!l1la na moo. Di­
verte-se só, sem amor dos pa•is; so:l.ire 

e há-de sofretr mais. 
Leanhro o Fest:ivaJ -dos Pequenos 

Can.tores, na F'Íigwei'l"a da Foz\ o ra­
paz que ~whou o .Fesllirva~, sorriden­
te, raça escwra, de S. Tollilé. Na 

segundla cançã<>, ele pergumta.va: 

-<1E quem virá cuida'l' de nós? Vo­
cê me u papá; vo:cê miinha mamã_ 

V()<:ê meu prafessor?» Vl()cê2 .tu, a.q;ue­

le, pwgu.rullava ele com .a fmQa q;ue 

ti.ruha. niQ coração. 

E agooa pergunto: 
Quem v;irá cuidar destas crianças? 

É você lcito.r? Tu, ele, aqueile out>ro 

-quem? ... 

Mas quem dá a mão .a estas famí­
lias destruídas; quem dá uma sacu­

<l!i·dela ·ruo bol'Or da sociedade? Estas 
crilanças têm r-azão para dlizerem 
quem vi!J.'Iá CU·itdarr de . nós. Nem os 

an<ima!Ís dffixam assim os Hlhos; lu­

tam por e:les, até sahe~rem lutar por 
si mesmos. Mas o homem deixa ... 

OBRAS E AGRICULTURA- As 
abras estãÕ' -·a findai'. Os locais de 

habitação 'I-UUlcionam oomo danrt:es, 

porque tud:o já foi ammjado. ~ 
Escolas estão a ficar prontas tam­

bém, mas os muros e a parte exterior 

de noss-a Casa continua. a ser arran­

jada e ca:iada pelos estudanttes, des­

de m!l!!l.hã até quase à noLte. 

A ch'llva chegou com o Ou!tono; e 

rodos a:qud, em Casa, relacio:nad'OS 

oom a a·grioult)lii'a, empenham-se no 

ttrahailho: lançamento dias sementes 

·d'e na.ho à terra; oolhe~r fruta, espi­

gas, abóboras, tomates, feijão; tudo 

vai .an.dla.ndo por cá r 

Guido 
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Retalhos de Vida 

O «Gágá» 

Sou o José Luí's Gomes,. mais oeonlheddÓ por <(Gálgâ», 
natural de Tomar, onde na~sci a l/3/1965. Tenho, po.rtanto, 
16 anos. 

.?omos cinco i:nmãüs: qualtro rrupazes e uma rarpariga já 
casada. 

Eu vim pa1ra a Casa do Gaiato porque era ma!lldlrião ... 
e tir-arva o dinheilro à minha avó para comprl(lr gelados pett't'O 

da Esc-ola. 
A min!ha mãe ia traibaJlrhar logo de manhã e só voltava 

à noit,e; e .a minha aiVó - como ia traba·lhar na pensão -
deiiaiVa-<nos sempre na cama. . 

A minha avó não nos padi.a sustentar. E como tinha 
um irmão na Casa d'o Gaiato de Paço de Sousa, pe'diu ao 
sr. P.rud're CaiiJos prura eu vi·r, onde já me oocontro há oirt:o 
a.nos, ID..'türo fieHz. 

Mais trur.de, V'eio parar ainda à minha beka o meu ir­
mão malis .novo. 

'Thalbalho, agora, .como encarnegado da co;pa. Tenho qtue 
la\éar a louça do pequeno-aJ,moço da .comurruidade, que é 
muitta gente ... .E dou baJtattas quando é pre'oiso. 

Aoabo as meus Retalhos de vida com um grande ahraço 
para to'dJos os leitores, prinoipaJlmente prura os tOIInarenses. 

SETUBAL 
Cont. da 1. • pág. 

Eu nunca acreditei, nem 
acredit,o, que fosse essa a von­
tade de Deus; ma's curvo-me 
pera111te o mistlério de cada 
pessoa. 

A missão da Se.nhora, em 
nos•sa Casa, é,_ acima de rud!o 
e em prirrneiJro lugar, s·er Mãe. 
Mãe em toda a extensão ·e con­
cretização da mais beUa ideia 
que o homem el~abooou, depois· 
do conceito dJe Deus. 

P:reaisamos de uma mulher 
que queira en1tregau- a sua ma­
turidade ao Senhor na pessoa 
dos nos~os rapazes. 

Uma mulher com idade e 
_capacidade de ser Mã,e. Não 
uma a!Vó, nem uma menina. 

Uma mtrl.her com ,fié e juven­
tude, matll!ridade e awntuna,: 
que sa~ba ler o EvaDJg.e1ho oomo 
Ele estâ escfii,to; e vivê-·10 com 
a intensidade de Jesus. Sem 
modelos a im4tar,. sem peias 
a estorvar, sem regras .a cum­
pri-r. Com um úni·co pri!ncfpio: 
Am811'. 

Amar como o Evange'llho diz! 
Como um ,impuilso vrital! ... 
Todos os momentos da vida. 
Não de um forma mfSitica;; 

não de expressões po:éticas. 
Amar os que Deus ama pre­

lferencia.t,mente: as Or.iaJnças 
.pobres. 

Amar em nome de Deus! 
Na vez de Deus. . 
Prura que Deus ame!. .. 
Dar ao Senlhor a possi'billida­

de de Ele Se revellar ta1 coano 
é- Amor. 

Eu já me desHudi de convi­
doM Religiosas entregues aos 
idea_is v·igentes! 

Elas têm a sua Ordem, a sua 

José Luís Gomes ( <tGágá») 

Oongregação, a sua segurança 
e isso l'hes basta. Adm,iram 
muito as Senhoras que dão a 
sua vida numa Casa do Gaiato, 
mas não v·encem as bart'leitras 
para entende,r 'este apeilo .su­
bll.ime. 

E tu que tens a vida à tua 
frente? - Deixa o mundo mi­
seréÍivel e vem etrl!dher-te da 
Vida. 

Pad1e Ac~Ho 

e «Bons Amigos: 
Faço hoje anos e arpro'V'eito 

a sugestão <lo Assinante n.o 
9060 - insenta no <c.Aviso aos 
a:sSiinantes» de 21/3/81 - para 
pagar o que devo: a assinatura 
de O GAIATO. 

Reallmente, a ideia é brilhan­
te e espero que elta me ajude 
a não mais esquece~" a mi:n!ha 
obr<i·gação. 

Não sei, ao certo, há quanto 
temp-o não p0111Jho as minhas 
contas em dia convosco! 

Julgo que ~ imporrtãnoia che­
gará ( S·e não pagar juros. . o 
que elfa ~uito bem .feito, aliás!). 

Pedindo desculpa pelo atraso, 
abraça-vos com muilta amiza­
de e I'!e:conhecàmento, a 

A·ssinante n. o 6212.» 

• «A looal «0 n,osso J'omab>, 
de 22/8/81, é oportuna e 

oxailá seja proveitosa. 

Corut. na 4. a párgi·na 



A propõsilto do Ano Inrterna­
donal das Pes·soa:s [)elfici·entes 
eil•aborou a Salnlta Sé 'll!II1 impor­
ta:n.Jte documenlto que impo:r1ta 
•ter em conta e ser diV'll'1gado 
ne5ítas cdlUlllas. Fá-tlo-errnos sem 
,pretensões, aJté porque, se há 
a'lg.u'ém na Obra com autoridade 
e· legi•timildade para o faQ;er, se­
'rá, sean dÚJVida, o nosso Padre 
Ba)pbista, que rtomoo sobre os 
.seus omíbros a pesada mas g~a­
ta ·responsaJbiijidade de dar cor­
po e espíri1to ao nosso Ca.il'Vário, 
a última <cl.emlbra.nça» de Pai 
.Aiméri.co. 

Em 1979, segundo previisões 
estimadas pelos espeo~a!Hs<tas, 

haiVeria cerca d.e 450 millhões 
de delf·ioi•en1tes; números ater­
radores, que .a vida que •levamos 
não nos !leva a consider.arr- nas 
S!Uas dimensões e nas exigências 

nossa apatia ou des·interesse, 
mas com os mesmos direitos 
de cada um de nós, a solirOita­
rem a nossa atenção, o nosso 
aool!himenrt:o e o nosso desvelo. 
S•e, como certo aurt:or es·creveu, 
cada f.raqueza dum deficien,te 
é uma f.raqueza do homem, ta[ 
-como cada conquista é uma 
viJtóiiia deles e da oomutn:idade 
que os ~cdllhe, importa que nos 
empenhemos de allma e cora­
ção na concreiJizaJção de in:ed.i- . 
das apropriadas, haJnindo a con­
V~ersa fácil~. porv-entura. bastmte 
académica, mas inopel!'lante em 
'si mesma se não for acompa­
nha~a de acções. 

:É do mangelho, como refere 

-de reS{posttas ald,eq.uad•as, já que 
a sensilbillidade se vai perdendo 
e só nos lernibramos das coisas 
quando os prd!Yh~mas nos ba­
tem à poota. Millhões de cegos, 
mi1lhões de sur:dos, milllhões de 
atrasados menitaá.s, mi:Ihões d:e 
deficientes motores ou s·enso­
IIiiais ou :psílquicos, vliiV'em a nos­
so -lado,_ muri1tas veres an.ite a 

o documenrto citado, que Jesus 
Cristo reS'el"Vou cuidado partiou­
iliar e prioridade para aquetes 
qltJ!e sdfu"em. Pode~r- s·e-iam multri­
p!J.icar os ex>emplos. Import·a 
!tarrnlb'ém lembrar, nes<ta es;pécie 
de preâmbulo, que cada um de 
nós, mesmo que de boa e exce­
il:en.lte saúde, é um potenda.il 
'c;iefiloieln.lte, a todo o instante 
'capaz de -engrossar o seu 
número, fadto ev-idente por 
si mas nem sempre equacio­
nado no nos·so viJVer, po:r 

CANTINHO dos RAPAZES 
e Em ·COnfVlÍ'VJo f.raterno, que foi tamb'ém ora.ção e evoca-

ção, TeuTiilram-s•e em ·casa da mãe de /Pai Amér.ico, 
seus sobrinhos com os !fiilhos e netos. v~~mos ·com alegria e 
detv01ção todos os tOaJnt-os da >casa e 1qutnta ev'Ocadores de 
recordações: 'A carma e fotogralfia dos pais; dois bancos dia 
lareira já ·Caircomirdo·s; a füto dos oi'to irmãos a começar pelo 
P ;e Jos·é que .fo.i mis·sionár.io na tndia e a fechar oom o Amé­
rko - o mais :no-vo; :a roca e o .fuso 'd.a mãe 1COim uma eSJtrr]ga 
a meio fiar dentro dum estdjo ·dnJde uma .cafit:a, assinada por 
todos os irmãos, pede aos wi.ndouros que guardem e esrt:i­
mem o sfu1all duma grande mãe devotaJda 'él'O •walbalho. 

N?t ·santa Missa, ifecollhidos pela copa dum Hndo casta­
nheiro, re·cordei a tO'da a Jfamn.ia a .gr,aJnde herança espirttuail 
que PÇli Amédco .nos deixou ·e a resJ>onSarbillild ade que pesa 
sobre todos, de fidelidade à mesma. 

e 'Presentes, em Setúbal, os antigos ga~art.as de Ma1l·amje 
- ;pa.I'la o nosso encontro anu~l: Manuel Afonso, Melo, 

Fa1lcão, Pedro, :Pi.lnbo Oliveira, An.:tónio .Aifdnso, Tomás e 
Quim, com esjposaJs ·e 'fi'l'hos. R!ecordám.os, com tanta saudad;e, 
todos os .ra!paJZ}es; nossa Aldeia de MaJlange - que nos foi 
tirada; as ·lagoas; perijp'écias; mangas e ibananas. 

O ·COOitro do nosso e:noontro foi a roatpela do nosso Lar 
de SetúlbaJl. Disse a !todos que a ifeHdd.ade. não está nas .gTan­
des coisas, .no mu1to ter e .no ser g.rande no mundo. Mas 
na fii•deilid-ade ao SenhOT; na 't"ea.ilii>ação quotitdj.ana, dE~ntro 
do Lar, da a·l·egr.ia e da paz. O amor fralte:r.no entre rtodos­
que supõe enlbf.eralju-da, contf·orme o espfrito da nossa Obra -
é o caminho dessa rpaz e alegr.ia. 

e IBncontrou-me no passeio calcetado d.uma ru_a de Lis­
boa e, indiferente aos que 1passavam, 'fa~ou, falou, 

tfalou: 
!Primei-ro, recordou· Pai Almlérico; d.epoi·s, seus ttempos de 

menino, sua al'cunha; a s·eguir, de roldão, ca•sas, fonte de S. 
João e episódios; por fim, a v•iida difídl cá fora; necessidade 
de ampar-o, de Ugação e comunhão com a Obra. Falou, tam­
bém, no amor q'Uie bebeu, na esperança qUe lt·B.til'tos gaiaJtos 
perde.r.am e na ideia de oni-ação de núdeos nas C·idades, que 
lf1os'Sem amparo e i'nter-.oomunhão enltre os gaiatos. · 

Oh a'legria! Ditosos filhos! - di,I'Iia Pai Américo. 
lÃ!n·or lfraJterno! · 
'Doutrina -s·ocial! 
Espilrito de famWa! 
Grande ro<sei•ra com tantos botões por abrir! 
Pre:paremos os nossos renconrtros (já marcados) com 

muita seriedade e carinho para que eles sejam, verdadeira­
menlbe, ocasião dlértill dum desaibroohar para a nossa V'ida de 
ifamHia. 

Padre Telmo 

. 

mail dos nossos pecados. 
Refere o tra1ballho em causa 

quatro princípios fuJn.damenrtais: 
1. Cada deficiente é sujeito ple­
namente .~umano,. c:om. corres­
ponderutes direitos inatos, sa­
~radlos e in.violáveis; 2. Cada 
deifiiciente deve encontJrar faci­
lidades :para parttclipar na :vida 
da ISoci~dade em tod31s as di­
mensões e a rodos I()IS níveis, 
que !Sejam aooStSíveis às ·suas 
posSiibillidades; 3. !A qu3!1·idade 
.de uma sociedade 1e de uma 
civilização mede-se pelo respei­
to que ela manilfesta para com 
ros mails débeis dOIS 1seus mem­
bros; 4. A orümrtação basd·lar 
no · equacionar os prolblemas 
attinen.1tes à parr1tidpaçã-o na V1ida 
·so0i•al das pessoa-s defkientes, 
deve ser inspirada peLos prin­
cípios da integração, rrormailiÍ­
zação e persooalizaçãO. 

Em 'bosquejos <Suroos.stvos 
•albardaremos cada ,um dos pon­
tos enumerados, fi!coodo-nos 
hoje pelo p:nimei!'lo. 

Um defi·ciente, seja ele .qual 
for, por doernça co~énrita ou 
crónica ou por addenrte, · bem 
assim por delbiJ.idade menrt:aQ ou 
enfelimidade senso.rial, s·eja qua!l 
for a natureza das lesões de 
que é portador, é uma pessoa, 
é um irmão. :1! que o ser humano 
possui uma própria dignida.d.e 
única e um específi.co va1ar 
autónomo, desde a concepção 
e em •todos os es•tádios de de­
senvolv•hnento, quaisque.r que 
sejam as suas condições psí­
quico-somáticas. Esta norma 
brarta da recta consciên~i·a 
Utniversa:I e deve ser considera­
da a base inamovíve~l da legis­
lação social. 

IR.efilectindo, poder-se-á dizer 
que a pessoa do deficiente, com 
as suas limitações e as suas 
tdm.,es ou os seus sofrimentos, 
eviden'Cia, ou põe em maior 
.relevo, todo o mistério do ser 
humano, com toda a sua digni­
dade e grandeza, além de re­
pelir ttoda a auto-suficiência e 
e}001uir todo o preltensiosismo 
ou petulâalda. Ante o defiden­
te, somos ··l·evad-os ·a penetrar 
nas .raias secretas da humana 
e~istência, do «homem, esse 
des·con!hooido»; e deste 'mistério 
ou penumlbra somos levados ou 
~mpe'li.ldos a acercar-nos com 
ieverênoia pr-dfunda ·e amor. 
No nosso Calivátrio e nos inú­
meros e5ítabel·ec1menlto-s hospi­
talares ou a/fins visi:tlados ou 
pel'lcorridos, como ante o sofri­
mento ou a dor, temos senitido 
lb-em i•SSO. É que, em cada defi­
CÍ'ettllte ou prostrado há urrna pes­
soa como nós, a ex1:gir o ma:ior 
.respeito e a mellJhor das aten­
ções, e um i'I'mão m-e:rtecendo 
e necessitando do nosso amor; 
ao contrário, seria oonsid.emr 
o homem COIInO que coisilficado 
e peça grilpada, sem vallor, da 
ihumaJn.idade a que todos per­
tettllcemos. 

êê AmLgo no~so, l\11éd!ico de 
rename, já há anos, qua!Ildro 

nos entrega aJlgo do q:ure lhe 
passa pelas mãos, orbtido atlia­
v'és de tr~balho nem sempre 
lfácH, nos considera como sim­
ples <dn1Jermediário» e'Ilrt·re ele 
e Deus, obliilgad-o nalturaJlmenrte 
ao si·lên'Cio e à diS'creção. Outto, 
coleg-a do mesmo ofído, com 
a sua Esposa e Filhos, faz o 
mesmo e nunca tiiVemos cora-

ge.m de seq'lller lhe perguntar 
o nome. São momentos solenes, 
que tocam o mais recôndito do 
nos·so s·er, não susceprt:ív·ei•s de 
serem traduzii•dos por pa•Úwras. 

Senhora, que não viaJmos há 
ma-is de 15 anos, telefona-nos 
e ,pede para apa.I1ecermos nos 
Mártlires, ao fundo da lgreja, 
rcom o Santís-simo e~posto, a 
fim ld.e nos enrtregar Vlal-iosa 
1(}uantia, em pequeno emlbrU'liho. 
Poucas tpaJlaMras, desta vez sem 
ócullos escuros, como das duas 
out ras vezes que 1á nos e.nc.on­
ttráanos, uma das quais para 

nos orerec·er um voltume com 
jóias e para nos diz·e.r apenas: 
<(fom·e, sr. p-actre, que o que esrtá 
p :1·ratdo não rende». Deus seja 
UouiVado. El~e que tudo vê e 
<Salbe! Po1r tnósf ind1gtnos <ánter­
rmediários», para adjecti'Var a 
expressão do nosso Amilgo a!Ci­
ma apontado, ap-en·as nos coube 
cair de joelllhos; e -ante o Senhor 
SaJcra:mentado, perceber como 
o dinamismo da partilha fra­
ltemal, para os cr.istãos, está 
Jigald,o à Eucmi·sltia e dá o.rigerrn 
a gesrt:os como os apontados. 

Padre LWz 

oas notícias 
• A obra de _reooperação da 

Rilbeira/tBarredo, no !P<>:t1to -
que Piai Améri:co .recl·aJmou, 
O'POI1tUillamen!t;e, com o sangue 
da!q'll'ela <«e.r:ra. de márrftire!S, de 
heróis, de santos» - susoi•ta 
já o interesse Ida Intemationail 
CO!Ullcill ·df Mo.numenrts and 
1Sites, o11ganismo da UNlEiSCO. 

O director da ICOM!OS não 
es•condle a sua admiração p-elo 
ltraballho erectll:llado, <<que se 
mts•ere numa ori~ntação itn!OOr­
nacionJa:l _ Ide . recupern.ção do 
partrimónJio euiltural de ·vários 
paílses». 

Em'b&a tardia .. . , a recupe­
ração do Ba:rredo apreseruta 
oaraJc'~erís.tilcas inéldilt•as, que -
segundo os téiankos - s·e aptr'o­
ximaJm de empre·endmnentos 
simirlares rea.1izaJdos em I.ng.la­
\terr.ra e nos Esrt:a!dos Ulnlidos. 

Boa nortída! 

• Relfeliimos, ta:moom, o ttes-
·cerute interesse de m'Ufillilcfpd!os 

da zona sulburbana do Porto 
pela Auto-x:Orns! trurção - na 
sequência de urrn ce.r.to desor­
denaJme.nto urbanfsltico. 

Primeiro foi Mali:osinhos. Ago­
ra, na Maia, são «300 lotes de 
ten-e111o para Auto-construção» 
- regista, em títul.o, .a Imprensa 
diál'1ia. 

Outra boa n01tída! 
Segundo o .regulamento apro­

vado na Maia, os lote-s «SÓ 
poderão .ser adquiridos por 
a§regádos tiamiUares com um 
r~ndi.mento não superior a 
10.000$00. tEsta proposta, que 
desencadeará ~ movhnento 
idêntico àquetle que se vive em 
Matosinhos, onde •1al ideia vin­
gou com uma for9a qu~ nem os 
própfliOS autarcas rpens-arlmn, 
tem grande envergad\111'1a -
dimensão que o _próprio presi­
delllte do mrurnicípio cla.sSifica 
como ún-ica no Pais. 

- Com efeirto - disse ele -
nesta primeira fase vão ser 
postos à disposd!ção das cama­
das po.pulaeionadis com rendi­
mentos baixos mais de 300 
·lotes de rerr~no em cond~ções 
óptrimas de construção (inclui-se 
no lote •as irnhae.strutums) for-

necendo-se, inclusivamente, ca­
so o adquirenrte o deseje, um 
projecto para edilficação da 
sua 'casa.» 

Jâ que nos aJrrediOres do Porto 
«a !ideia rvirngou oom uma rorça 
que nem os próprios autarcas 
pen!Sa·rian»> - !há mUilÚO tempo 
que de[erndemos, errn O GAI~­
TO, prioridade !PaTa est·as 
acções. . . - porque não se­
guem o.s m'UI!licírpios do intel'li'Or 
do Paí·s o mesmo e:XJemJplo?!' 

Não va1le a pena indkar 
I'lazões dle todos conhecidas - ­
~-tndllwsi'Vé a de se sustooem 
m1ig.raJções internas e todo o 
-coJitejo de probLemas sO'ciais ... 
Mas, .com ·cer.teza, ali'viiariam 
a:s comunidades da :fiàirxa atlâlll­
tilca, do grandle Por1to à granldre 
Lislboa. E o Aurto--cons.'trutor 
dos meios ru.r:ari.s ter.ia catita de 
cidadania e ·condições á!ptimas 
de construção: iniflraestru'tUira•s, 
projecto pama edificação da sua 
casa ... Se ele ai.nd.a sofre, prá­
ticamente, a cai'Iga tata~ ... ! 
~m suma: não haverá hQmens 

pú'bUcos, ,pelo País fOJra, capa­
ZJes ld.e melter mãos à olbra, de 
fa21er .o Bem bem feito? Vamos 
ar.l'1egaçar as mangas. Agora! -
di.r.ia Pai Américo. 

Júllo Men-des 

nosso. Jorna 
Oont. da 3.a páigi!na 

Se o meu nome estiver na 
liS!ta dos <<ea1oteiros»1 peço me 
deSICulrpem. A vida como está, 
'aCtu'allmenltle, obriga-nos a jpell· 
sar em tanta coisa que alguma 
tem de ficaJr para trás e, às 
vezes, ficam as que não devem 
ficar .•• 

JWlfto um cheque para a assi­
natuira do lllOSISO tão querido 
Jornal, que tem sido, é e con­
muvá •a ser o arauto do Bem· 
e -da Verdade. 

Arssinante :n.o 23757.)) 
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